
SÍNTESE POLÍTICA 

AS RI':LACO1':S Í ÍKASTÍ . -KSTADOS U N I D O S 

o luojiiento c-in que a grande nação amvricayui sofreu 
um dos mais dolorosos traumatismos de sua história com o 
bárbaro assassiniu do Presidente J O H N F . K E N N E D Y ; pa­
rece-nos oportuno para rever em sua perspectiva histórica e 
atual u problema das relações Brasil-Estados Unidos. O Pro­
fessor NELSON DK SOUSA S A M P A I O resume o problema nos 
seguintes itens, que desenvolve no artigo de sua autortA: 

1. As relações Brasil-Estados Unidos^ até recentemen­
te, sempre foram satisfatórias. 

2. Ainda na época do Brasil Império, ns Estados Uni­
dos estiveram -mais aproximados de nós do que dos demais 
países htiiio-umcricanus. A posição sitigular do Brasil per-
vntia-lhe uma política mediadora nas relações entre a Amé­
rica do Norte e a América Latina. 

3. Com- u implantação da República no Brasil, os laços 
com os listados Unidos estreitaram-se constantemente. De­
pois de aliado da República norte-ajnericana em duas guerras 
mundiais, o /h--asil culminou a sua política mediadora entre 
aquela nação r a América Latina com a Operação Pan-
Americana. 

'f. A partir da chamada "política externa independen­
te" de J Â N I O QUADROS e JOÃO GOULART, as relações entre 
os dois países entram em jase de deterioração. A atitude e 
propaganda antiamerUamstas oriundas da guerra jria adqui­
rem novo impulso em face da política ambígua do governo, 
que dá a impressão de favorecer os adversários de uma apro­
ximação mais estreita com os Estados Unidos. 

5. Além desse motivo de política interna, nosscts atuais 
dificuldades econômicas favorecem o mecanismo psicológico 
de desrtào do descontentamento coletivo para o e.vterior, e o 
alvo tende a ser a União norte-americana, nosso principal 
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\rc(jucs no comércio externo c o pnís com maior soma de 
cafnta! aplicado no Rrasil, 

ó. í intensificação da guerra fria dentro de nossos 
jioi-lciras decorre dos mesmos motivos cxislenics em toda 
:i América Latina. Os motivos salientes são doi.<: a) a ins-
laitraçãn, cm Caba. do primeiro regime mar.vista-leninista- do 
li'-misférÍo; b) a própria existência da Aliança para o Pro-
jircsso. que arregimenta os seus a-dvcrsârins para um comtxile 
s:uicUianlc ao que foi feito, na Europa, ao Plano Marshall. 

7. A propaganda aniiamericana ieni crescido, idltma 
iiiciie. de proporções e de inirnsidade. Mas c produto de 
lima minoria ativista. A contra--ofensiva dependerá do apare 
íiricr.io de minoria semelhante do lado oposto, a fim de di-
ro:ui::ay os sentimento': pró-p.sindos l-nidos e a javor da 
.•lliança pra o Prn(jrrss{i. que a mniorlíi ainda parrec anininir. 

A s ,cl' '.^ncs líi'íisii ['-iiUidus Uni-
i.io', téiii conlieriflo iniia (•(ins­

tante inicnsiíicai^ão cm Iodos 
c a m i K í s : cconônnco, c i i l ü i r a i , [toli 
i K ü m<li'<ir. A l i n i ã o n o r l c a m c -
liraiia V, a iio.iiia n i ; u o r \ c n d i d m a 
c a iii.iior c<iiii|)ra<loia, L"üitin"al-
iiu-illc, í c m O j mais c o n t a j n s cfnu 
cssc país d o ([iK* com ((uali|iier 
outro, líntrc as películas c i n c i n a -
tográficas, os f i l m e s dc televisão e 
os discos musicais que nos c h e g a m 
do estrangeiro, as prodniiõe.s de 
Tin Saiii suiiciam as de outra nri-
gcui. Cada dia cresce, e n l r c n ó s , 
o n ú m e r o dos que l ê e m , n o o r i g i ­
n a l o i i c m traduções, livros l i t e 
rários f ( i e n l i f i c ü s dos l ' !stado'í 
Unidos, enquanto os seus j o r n a i s 
e r e v i s l a s , —• com o Time ii f r e n ­
te —, ocupam o primeiro l u g a r 
entre os [leriiHÜcos estrangeiros 
em circulação dentro <ie nossas 
íronteíras. Nos meios cultos, a l ín ­
gua inglesa, com sotaque norte-
americano, deshaneou. desde a Se­
gunda Guerra Mundial, a p r e f e ­
rência íjiie n i a n i f estávamos ]íelo 
i d i o m a Francês. No in t c rcãn ih i i i de 

I')roiess( ire:i e alnr.<i>̂  das duas na-
(;(>(s, exisle igual primazia. Ilá 
mais esLudanies hrasilcinis na pá­
tria Í]Í: l.i.veoi.N do que eni qual­
quer outro paí'̂ , iMKjuaiito isso, 
rn-;sas uiii\i:rsidades tendem a 
adulai" váriiii; dc-; modos de orga-
niznrão e dos méUxios de ensino 
<lc suas congêneres norte-america­
nas. A ";unerieanização", aqui, 
— como em muitas partes do mun­
do - - , invade até as maneiras da 
vida cotidiana. Até os mais velhos 
vão deixando os trajes formais de 
untem, enquanto os jovens usam 
bine jcnn c se eonloicem ao ritmo 
do /.•f/.ií. Na \ ida i-omercial, va­
mos adoiaml» os niélodos iiorte-
rnnerieanos de pulifii~idade, as lo­
jas de dpp;iri:nncnlos e vs super-
nK'rcados. 

rolitieamentt-, as duas nações 
são meinbros de um organi.smo 
regionrd. n rirganizaçãu dos lista­
dos Americanos, e, a partir de 
1961. est.'!o ligadas a um jjrogra-
nia de desenvolvimento sorial e 
econômico, n Aliança jiara o Pro­
gresso. Mililarmeiite, e.stão vin-
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fulaíhis ao 'lYatado InttTíunerica-
110 de AssisLência Recíproca 
(1947), e, desde 1952, são partes 

110 Acordo de Assislêiuia Mili lar . 
Mas d e v e m o s r e c o n h e c e r que 

esse auinciilo dc l a ç o s econômicos, 
culturais e políticos não tem feito 
crescer a cordialidade entre, os 
dois povos. l''ala-se, hoje, n u m a 
"deterioração" dessas r e l a ç õ e s , 
que s e r i a apenas um aspecto de 
fenômeno m a i s amplo, o da dete­
rioração das relações dos Estados 
Unidos e a América T.atina. Con­
viria, pois, para íins de perspecti­
v a histórica, tentar mii eshóço d a 
da evolLiL;ào das relações iírasih 
F.stados Unidos, h.squemàticrnnen-
le, laU e/ se possa íalar cm liês 
fases nessas re!a(;rjes. sem j^reten-
der, entretanto, l'i.\.ar com rigor 
os marcos de cada uma delas. ( J 
primeiro estágio, a i]ue chamaria-
m o s a fase dos aiiiigos paralelos, 
iria até o fim <lo nosso uíj',íme mo­
nárquico. Teríamos, em seguida, 
do inicio da Repiihliea ;Lté o go­
verno JÂxio ( JuADRos , a fase dos 
amigos eoriverycnles \ e, por f im. 
desse governo aos dias prosenie.s, 
a fase dos ÜDIUJOS reeriininadorrs. 

A.M H.OS l'AlíAl.h-.l,OS 

Na primeira fase. o traço mais 
curioso e (|Lie nianU\'CMios com os 
Estados Unidos relações mais 
amistosas do ([ue ("om as nações 
irmãs da .América 1,atina. Concor 
reu para isso, como se sahe, o fato 
de sermos, então, a única monar­
q u i a da América f.atína. A forma 
de governo I)rasiIeiro, os choques, 
inclusive armados. <{w. tivemos 
c o m os nossos vizinhos do sul e a 
herança dos iirohlemas fronteiri­
ços da época colonial dcsperta\am 

a desconfiança da América espa­
nhola. Enquanto esta se manites-
tava hostil à "planta exótica" da 
monarquia brasileira, tendemos a 
buscar certo equilíbrio ÚL poder 
no hemisfério lUima política de 
aproximação com a primeira c 
maior república do Novo Mundo. 

i^or isso, dissemos, certa feita, 
<]ue, nesse período, o lirasil foi 
mais monroísta do (juc boli^arista, 
em virtude do reijublicanismo dou­
trinário contido nas idéias <le Ro-
LÍVAK. Apesar do caráter isoiacio-
iiisla tanto da política brasileira 
de então como da dos Estados Uni­
dos, a nota amistosa ijredominou 
em suas relações recíprocas, ü 
ljresick'nU- JAA!Í-:S MIÍWIÍÜK anteci-
I^oii-se aos demais governos no 
reconhecimento da independência 
do Lirasil, e o nosso primeiro re­
presentante em Washington, o en­
carregado de negócios SILVESTRE 
Rij;i";i.o, levava, entre cnitras reco­
mendações, a de propor "uma 
aliança defensiva e ofensiva'' entre 
as duas nações. 

Pode-se duvidar da cordialidade 
das relações do Brasil Império 
com a grande República do Norte, 
a))onlando-se <pic os únicos inci­
dentes diplomáticos entre os dois 
liaiSL's se verificaram ness<í perío­
do, dais incidentes, todavia, foram 
ocasionais e de i)eqiiena monta. 
Ali>;üns decorreram de atitudes 
pi'ssoais pf)uco felizes de represen­
tantes diplomáticos. Os primeiros 
ocorreram por oí"asião de nossa 
guerra com a Argentina, quando 
navios norte-americanos tentaram 
furar o bloqueio brasileiro e foram 
aprisionados, provocando protestos 
violentos do cônsul CONDY R A -
r.incT, no Rio de Janeiro. O inci­
dente Hiais sério \'eriíicou-se em 
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1846, em conseqüência da prisão 
de três niarínhciros beijados da 
Corveta Saratoga, da marinha dos 
Estados Unidos. O tenente D A V I S , 
ao exigir, com gestos marciais, a 
entrega dos sens riiariidieiros, lam­
bem foi detido e desarmado, agra­
vando-se a situação. O ministro 
norte-americano no Rio, Ü E N B V 
W i S K , exagerou o caso sua con­
duta foi lida como insolente pelo 
governo imperial, que retinui o 
nosso ministro em Washington, 
por desaprovar um pedido de des­
culpa {[ui'. êstc fizera por conta 
própria. Daí resultou a única rup­
tura de relações diplomáticas en­
tre os dois países. 

Também a campanha feita nos 
Estados Uiúdos a favor da aber­
tura do rio Amazonas à navega­
ção internacional suscitou suspei­
tas na oiiínião pública e levou o 
governo imperial a protelar a de­
cisão até I1S66. A di^sconfiança de 
nossa parle crescia em conseqüên­
cia das negociações enlabuladas 
pelos Estados Unidos com o l 'eru 
e a Tíoh'via. e pt̂ la lembrança da 
recente ancxação do Texas. 

T*equenos incidentes ainda .sur­
giram durante a (ínerra de Seces­
são, por termos rcconliccido a bt^ 
ligcráncia aos Confederados. Mas 
o alto apreço que cercava o nosso 
governo nos Estados Unidos pode 
ser avaliado pelas provas de .sim­
patia e consideração tributadas a 
D . RF.DRO [ I qi.iando. em 1876, v i -
sifou aquele país, embora cm cará­
ter particular e não tia qiuiüdade 
de chefe de Estado. 

AMU;OS CONMLMnKNTES 

A Primeira (Jinferência i iiter-
nacional Americana, na rjual sc 

lançaram as bases da depois cha­
mada União Pan-Americana, reu­
niu-se em Washington nos dias f i ­
nais de nossa monanjina. Esse 
acünlecimento pode servir de mar­
co para o início da segunda fase 
nas relações Brasil-Estados Uni­
dos. Nesse período, que cobre qua­
se lõda a nossa vida republicana, 
os laços com Tio Sam iriam es­
treitar-se cada vez mais. A pró­
pria República foi olhada por al-
ginis corno resultado de nosso es­
pírito de imitação das instituições 
norte-americanas. 

Kssa maneira de ver inspirou a 
um obstinado nionarqnísta, EDUAR­
DO PKAJJO. O livro mais antiestadu-
nídcnse de nossa literatura, A Ilu­
são Auicruana. A obra é, antes de 
tudo, imi nianiíesLíj anti republica­
no e, por isso, se o seu alvo prin­
cipal é os listados Plnidos, tam­
bém é atingida toda a América es­
panhola, cujo traço caracleristico, 
nas p:davras do autor, "além da 
contínua tragícomédia das ditadu­
ras, das constituintes e das sedí-
ções, que é a vida desses países, 
é a ruina das íiiiauças"'. ^ Desse 
panorama concluír-se-ia que a mo­
narquia brasileira era o único oási.s 
de verdadeira civilização e de bom 
governo deste hemisfério. Nãn 
atentou o autor para o fato de que 
a Repúl.ilica brasileira não derivava 
apenas da influência do conslitu-
cíonalismo norte-americano, cujas 
raízes, aliás, vieram do Velho 
Mundo. E.ntre tnilras fontes da 
nos.sa pregação repulilicana. esta­
va o positivismo comtiano, legado 
pela França, tão prestigiada cul-

' A I!u:,àn Arru-iiiíinii, r.dilór.i Rra-
siiicnsf. 2 . ' ' cd.. S . i ü P.uiln, ]9'^R. pá­
gina 11. 
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turalnieiite entre nús. EDUARDO 
PKAÜO, iwrém, reserva o melhor 
de sua veemência aos Estados 
Unidos. Apresenta-os c o m os es­
tereótipos que não eram novos 
mesmo naquela época, descreven-
do-OS como uma civilização mate­
rial e ])ragmatista, c u j a vida inter-
naciuijal era uma história de vio­
lência e esbulho dos vizinhos fra­
cos. Aí faz o relato da expansão 
norte-americana n o México e das 
consiantcs intervenções na Améri­
ca Central c no Caribe. 

C) a n o dc publicação do Hvro de 
EDUARDO ERADO, \WÒ, quando a 
EciJLiblica e r a recém-nascida, pro­
vocou interesse por sua leitura. 
Mas foi o confisco da edição pelo 
governo de ELORIANO PEIXOTO O 
motivo principal da repercussão 
do volume. Pouco demorou, po­
rém, para cair n o olvido, pois, ao 
conlrário do cjue sucedia em algu­
mas nações da Aniérica Latina, 
não havia, no lirasil de então, cli­
ma favorável a um antiamericanis-
mo .sislcmático. A própria resenha 
i j u c acabamos de fazer das rela­
ções dos dois países, no tempo do 
Império brasileiro, refuta as afir-
nialivas do livro de que a Eedera-
ção [lorte-amerieana sempre nutri ­
ra desprezo e alé hostilidade para 
com o Brasil. EUUAKIH) PRADO 
ainda viveu para ver, dois anos 
após a publicação do seu libelo, o 
laudo com ( j i u ' o presidente norte-
americano (jRovKK CI.!'"-VKI.AND nos 
deu ganho de causa na pendência 
com a Argentina sobre o territó­
rio chamatlo das Missões. 

Entre os que concorreram para 
a crescente aproximação norle-
americano-brasíleíra, (lestacam-se 

justamente dois convictos monar-
quistas, que não tinham, porém, a 
intransigência de EDUARDO PRA­
DO: o BARÃO DE R I O BRANCO e 
J O A Q U I M NABUCO. R I O BRANCO, 
que teve, em nossa história, a mais 
longa gestão no Ministério das 
Relações Exteriores (1902-1912), 
criou, em Washington, a primeira 
embaixada do Brasil, confiando-a 
a J O A Q U I M NABUCO. Esta ímpar 
figura da diplomacia brasileira não 
tardou em converter-se no mais 
anicricanista e popular de quantos 
embaixadores credenciamos junto 
àquele governo. O segundo lugar 
quanto a essas qualidades talvez 
caiba a OSVALDO A R A N H A , que 
ocupou o mesmo posto na década 
de 1930. Do lado norte-americano, 
o embaixador que alcançou maior 
popularidade entre nós foi E D W I N 
VI-;KNON MORGAN. Depois de 21 
anos no cargo, havia-se identifica­
do tanto conosco que î assou a d i ­
vidir a sua vida de aposentado en­
tre o sen país e o nosso, aqui mor­
rendo e sendo sepultado em 1934. 

A convergência da i 'lítica in­
ternacional dos dois pu... . , assina­
la-se de modo marcante pela alian­
ça nas duas guerras mundiais. No 
período interbélico, não deixaram 
de aparecer alguns prenúncios de 
antiamericanismo, mas que não 
revelavam profundidade. Alguns 
dêlcs manifestaram-se em protes­
tos populares esporádicos contra 
empresas norte-americanas, embo­
ra os investimentos dessa origem 
não fossem dc grande vulto no 
Brasil até a Segunda Guerra 
Mundial, como podemos verificar 
do seguinte quadro, de acordo cora 
dados do Departamento de Comér­
cio dos Estados Unidos: 
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(Km milhões de dólares) 

Ano Ano 
Pais de 1929 de 1959 
'̂'ene2uela 233 2.80S 

Cuba 919 955 
Brasil 194 839 
JMcxico 682 759 
Chile 423 729 
l 'eru 124 427 
Argentina 332 361 

Como algumas firmas norte-
americanas eram concessionárias 
de serviços públicos urbanos, 
atraíam, em certas ocasiões, por 
motivo de tarifa ou dc. falhas de 
funcionanK-nto. a animosidade po­
pular, l intre outros casos, rccor-
damo-nos de que a Revolução de 
1930, na Bahia, teve como senha 
o "quebra-bonde", quando os l i ­
deres revolucionários locais espa-
Ih.aram ndredeniente a falsa noti­
cia de (|ue os "gringos" anu;rica-
nos da Circular, nas reuniões da 
diretoria, costumavam sentar-se 
sólire a bandeira brasileira. 

Ma década de 1930, o Partido 
Int(>gralista, de feição e ideologia 
fascistas, afagava as colônias ale­
mãs do sul do lirasil. apesar do seu 
exaltado credo nacionalista. S u a 
cruzada contra o "imperialismo" 
era {principalmente anlünglésa, 
mas não deixava de alvejar tam­
bém, embora com menor vigor, os 
F.stados LTnidos. Enquanto perdu­
rou o pacto fílTLER-SrALTN, OS 
comunistas deram uma discreta 
colaboração a esses potitos-dc-vis-
ta. Aliás, na primeira fase do con­
flito, as simpatias a favor do Eixo 
aninhavam-se no próprio cimo do 
governo. VAKGAS não se conteve 
em assinalar, em discurso, o sig­
nificado do trimifo nazista sòhre 

a França, como favorável augúrio 
dos governos fortes. 

Amigo, porém, da técnica das 
duas amarras, CIKTÚMO mantinha 
no Ministério do Exterior OSVAL­
DO A R A N H A , <jue trabalhava a fa­
vor dos Aliados. Com a entrada 
dos Estados Unidos na Guerra, t i ­
vemos o periodo de mais intensa 
aproximação da história das duas 
nações. Antes disso, já haviamos 
negociado com o P.xport-Import 
Bank um substancial crédito para 
o início da usina siderúrgica de 
Volta Redonda, a maior da Amé­
rica do Sid. Já tínhamos dado 
também permissão para o uso de 
nossas bases aéreas do Norte e 
Nordeste, - - Bt.'lém, Recife e Na­
tal, esta a mais importante, a pon­
to de merecer a denominação de 
o "tnmipohm da vitória", {lorque 
dai partiam os tiansporlcs de tro-
]ias e material par.a o desemliarque 
do norte da .\friea. Militares 
norte-americanos confralc^rnizavam 
com a po])ulação de vários dos 
nossos portos e com os colegas bra­
sileiros nas bases aéreas, no pa-
trulhamento do Allàutíco Sul e, 
finalmente, nos camjíos de batalha 
da Itália. ROOSF.VFT.T gozou, então, 
de uma popidaridade raramente 
tributada no P>rasil a um estadis­
ta estrangeiro, e lalvez só igualada 
por CiiuRCinr.T,. í .)s democratas 
brasileiros não ]ierdiain ensejo pa­
ra homenagear os dois vultos e, 
desse modo, fazer o|HJsÍção ã dita­
dura que paradoxalmente impera­
va d{'ntro <!e casa, <'tiquanlo lutá­
vamos contra o fascismo de além-
Atlànííco. 

A linha da convergência inter­
nacional prolonga-se de])0Ís da 
Guerra e atinge seu ponto mais 
alto cnni a idéía da Operação Pa-

72 

file:///friea


SÍNTESE POLÍTICA 

namericaiia ( O P A ) . i£m conse­
qüência das demonstrações hostis 
q u e o vice-presidente R I C H A K U 
NixoN arrostou na sua viagem 
pela América do Sul, em 1958, o 
presidente JUSCELINO K U K I T S C H E K 
tomou a iniciativa de sugt-rir a 
KiSF.NHowER um programa de re-
\i[aliza(;ão econômica da América 
T.atina, que servisse para apoiar 
as inslitnições democráticas e for­
talecer os vínculos políticos dessa 
área com o mundo ocidental, A 
OT'A seria depois transformada, 
pelo presidente j o i i N KI - ;NNKI)V, 
na matriz da Aliança para o Pro 
gress[). 

.\MIG0S Kia KIMINADORES 

Parece estranho (jue, nessa al­
tura, desde o anúncio do projeto 
da Aliança para o Progresso, se 
inicie a terceira e atual fase das 
relações dos dois países, interna­
mente, ela se assinala com a pre­
sidência J Â M O QUADROS, e resulta 
da ação de três fatores dominan­
tes: a conjuntura internacional, as 
condições econômicas do pais e 
sua situação política. 

Internacionalmente, esta fase 
dos "amigos desconfiados" mer­
gulha as suas raízes no começo da 
guerra fria. A partir daí, vários 
grupos -— com os conumistas à 
frente esforçam-se por empres­
tar ao "nacionalismo" no Brasil, 
como eni todos os povos suhdesen-
^•olvidos, uma coloração antíame-
ricana, enquanto sv. procura colo­
car os Kstados Unidos na posição 
de alvo dos nossos ataques contra 
o imperialismo, outrora dirigidos 
contra a Europa, especialmente 
contra o imperialismo britânico. 
Ainda hoje, quando a política al­
fandegária do Mercado Comum 

Europeu constitui séria ameaça ao 
nosso comércio exterior, a guerra 
de propaganda entre as massas 
quase não se volta contra o \''elho 
Mundo. 

Até a revolução cubana, mais 
de uma década de guerra fria não 
conseguiu grandes avanços em 
sua pregação antiamericanista. O 
lirasil, sem passado <le choques 
com os Kstados Unidos, contiima-
va o país latino-americano onde 
os sobrinhos de Tio Sam podiam 
viver mais tranqüilos, e os seus 
órgãos <!íplomátícos e consulares 
quase não conheciam incidentes. 
Hoje, a situação não se pode dizer 
tensa, mas há sensíveis mudanças. 
A razão primeira reside na exis­
tência de um Estado-marxista-
leninísta no hemisfério, que se 
converteu em quartel-general re­
volucionário próximo, pelo exem­
plo e pela infiltração. O exemplo 
é capaz de animar os grupos co­
munistas c pára-comunistas das 
mais variadas correntes, desde os 
partidários citatlínos da linha rus­
sa até os entusiastas das guerri­
lhas camponesas à moda de M A O -
TsK-TiJNr.. O fidelismo pôde, a.s-
sim, coni|)eiusar, na América La­
tina, as sérias crises do movimen­
to comunista internacional oriun­
das da desestalinização c do cisma 
chino-soviétíco. 

Outro fator da constelação in­
ternacional que acirra a luta ideo­
lógica da guerra fria é a própria 
Aliança para o Progresso. Os co­
munistas são coiivocados para uma 
ofensiva de descrédito contra ela, 
semelhante à que desencadearam, 
na Euro])a, contra o l'lano M A R ­
SHALL. 

Economicamente, a situação bra­
sileira vem-se caracterizando por 
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um crescente endividamento ex­
terno, c, internamente, por uma 
impetuosa inflação. A queda do 
preço dc nossos produtos de ex­
portação agrava o dejictt cambial 
que o aumento das importações 
necessárias para o desenvolvimen­
to industrial provoca dc per si. 
No ano dc 1962, o confronto en­
tre o ritmo de avanço econômico 
e a explosão populacional paten­
teou o nosso primordial problema, 
embora não seja o mais visivel 
jjara o grande público. Nesse ano, 
o índice de crescimento econômi­
co l)aixou de /'yh para 3,7%, ou 
seja, quase estagnação sv. deduzir­
mos a taxa de 3,5% do incremen­
to demográfico. Nesse aiiibíente, 
qualquer diagnóstico apressado de 
nossas dificuldades ])o<lc encontrar 
fácil ressonância. Não será difícil 
convencer certos setort:s de opi­
nião de <jue a baixa dos preços de, 
nossa exportação resulta de um 
deliberado plano imperialista do 
nosso maior comprador, os Ksta­
dos Unidos. De modo semelhante, 
pode-se dar eco à doutrina dc que 
o encarecímerilo da vida deriva 
das "bombas de sucção" do capi­
tal estrangeiro, piedominantemen-
tí: norte-americano, que carrearia 
para o exterior boa parcela fias 
divisas conseguidas com o suor 
brasileiro. Î .sse estado de espírito 
«*xp(ica a rápida aprovação, cm 
1902, da lei de remessa de lucros 
para o exterior, cujo efeito tem 
sido o de estancar a entrada de 
novos capitais estrangeiros no 
Brasil e ajiressar o retorno <los 
exÍRtiíntcs. As mesmas circunstân­
cias de desordem econômica e per­
turbação ])olitica impedem (pie a 
Aliança para o Progresso avance 
de maneira sensível j>ara produzir 

um impacto favorável sobre a opi­
nião pública. 

Politicamente, a nmdança que 
se inaugura com a gestão J Â N I O 
(jUADRüs consiste no fato de que 
cíirtas atitudes antiamericanistas, 
até então partidas <ie esferas ex­
tra-oficiais, são coadjuvadas, dire­
ta ou indiretamente, pelo procedi­
mento do próprio governo. Em 
JÂNIO, ninguém duvidava de que 
certos lances de sua chamada "po­
lítica externa independente", sua 
corte aos jjaíses neutralistas ou a 
recepção pouco cordial proporcio­
nada — segundo o noticiário dos 
jornais —, ao ex-emÍfaixador 
ADOI.I ' ' BKKI.K JÚNIOR obedeciam 
a uma estratégia bem estudada. 
Visavam, provavelmente, a duplo 
objetivo: cojiseguir maís autorida­
de para negíiciar com êxito com 
Tio Sam, c desviar a atenção do 
])Ovo dos sacrifícios impostos pela 
política de austeridade. Se bem 
({tie quase toda a gente esperasse 
um hapfiy eiid nas relações da ad­
ministração janísta com os Esta­
dos Unidos, não resta dúvida de 
(pie os setores antiamericanistas 
colheram dividendos de propagan­
da como fruto de laJ política. 

O governo JoÃo GOULART ini­
cialmente teve de seguir a mesma 
trilha a f im de não aparecer como 
eapitul acionista num confronto 
com seu antecessor. Posteriormen­
te, por força de outros fatores, o 
governo acentuava essa linha de 
comportamento internacional. Em 
janeiro de 1962, na VTTT Peunião 
de (xmsulta dos Mini.stros do Ex­
terior, realizada eiu Punta d(!l Es­
te, a representação brasileira, em­
bora reconhecendo que a adoção 
do marxísmo-leninismo era in­
compatível com a Carta da O R A , 
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deixuu de volar a expul sãu de 
Cuba dü seiü dessa uigauização. 
Ksteiüu-se iiü argumento de que 
era misler a revisão da Carta pa­
ra prever o processo de exclusão 
de uai Kstado-membro. Não obs­
tante, o lirasil votou pela retirada 
de Cuba da Junta Interamericana 
dc Defesa. Era difícil, assim, afas­
tar a impressão dos observadores 
de que a nossa argumentação j u ­
rídica encobria um pntpósito polí­
tico. O debate (pie, no lirasil, an­
tecedeu c SC seguiu a essa Reunião 
interamericana demonstrou que a 
nossa jjolitíca externa havia adqui­
rido uma inlensídade polêmica até 
então desconhecida. 

No mês seguinte, fevereiro dc 
1962, o ato do governador L E O N E L 
BKIZÜLA, desapropriando a Com­
panhia Telefônica do RÍo Grande 
lio Sul, sulisidiária da Interna-
tional Tclephone and Telcgraph 
Compaiiy, levantou, nos Testados 
Unidos, uma onda de desconüan-
ça ct';;lra o nosso país. Podemos 
dar um depoimento da reper­
cussão dessa medida, quando, um 
ano dejioís, seguimos com um gru­
po de estudantes, a íim de ])artl-
cipar de um seminário na l.iiiver-
sidade da Califórnia em T,os An­
geles. Ao saltarmos no aeroporto 
dessa cidade, um guarda da al-
fántlega, indagado, por um coU-ga, 
de onde eram aqueles rapazes, res­
pondeu-lhe (pie "vinham <Io Bra­
sil, ])aís que está desaitropiiando 
as empresas americanas". 

Em abril de 1962, porém, JoÃo 
GOULART fazia cordial visita aos 
Estados Unidos, com as afirma­
ções clássicas de solidariedade 
continental, fidelidade às institui­
ções democráticas e íé na Alian­
ça para o l'rogresso. Pareceria 

que estávamos prestes a retomar 
a linha tradicional em nossas rela­
ções com aípiêle país. Contudo, 
pouco depois do regresso do pre­
sidente GOULART ao Brasil, o seu 
governo se transíonnou numa ca­
deia de crises políticas: crise para 
formar o segundo gabinete, que 
acabou sendo mais da confiança 
do chefe de Estado do que da Câ­
mara dos Deputados; antecipação 
da data do plebiscito para retorno 
ao governo presidencial; campa­
nha do plebiscito; pressões sindi­
cais sobre o Congresso para apro­
vação das "reformas de Ijase", en­
tre as quais avulta a reforma agrá­
ria ; motim dos sargentos de Bra­
sília (setembro de 1 9 6 3 ) ; solicita­
ção de estado de sítio, logo .segui­
da de retirada estratégica do pedi­
do (outubro de 1 9 6 3 ) . Toda essa 
agitação política gera emissões 
maciças de papel moeda, <pie agra­
vam a já torrencial inflação e 
criam novas ondas de dcsassosscgo 
social. Nos seus movimentos polí­
ticos, o presidente GOULAKT tem 
revelado certa preferência pelos 
métodos ijleI)Íscitáríos, passando 
por cima do Congresso, e buscan­
do o apoio de sindicatos operários, 
de gru^xís comunistas ou couiuni-
zantes e nacionalistas de variados 
matizes. 

Tudo isso produz novas suspei­
tas em Washington. Em dezem­
bro de 1962, ROBERT K E K N E D Y 
deve ter sido porta-voz das preo­
cupações de seu país na conversa 
reservada c|uc manteve, cm Bra­
sília, com JOÃO GOULAKT. Segun­
do os jornais, o colóquio girou em 
torno do problema da desapropria­
ção de concessionárias norte-ame­
ricanas, a infiltração comunista e 
a devastadora inflação. Enquanto 
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isso , o seu i i i i ião J O H N K K N N E D Y 
adiou, sme die, a retribuição da 
visita de JoAO GOULART, à espera 
de tempos melhores. 

íístes têm sido tempos aíanosos 
para a Embaixada norte.-auieriea-
na, (pie fretpieijteincule é levada a 
publicar notas de informação ou 
esclarecimento. Em uma delas, de­
clara ser falsa a uoticia de ler ha­
vido uma reunião na residência 
do embaixador L I N C O L N GOKDON 
a fim de tratar-se da sucessão pre­
sidencial brasileira (Nota de S de 
agosto de J 9 6 3 ) . Em outra nota, 
divulga-se «pie no lirasil s«j exis­
tem 177 "\'oíuntárÍfis da Paz", e 
nfio 15.000 como alguns órgãos 
de imprensa veicnlaram. Ao mes­
mo ttaiijto, presta-se conta da apli­
cação dos l''undos do Acordo do 
Trigo, negando (pie (|ua]<(uer par­
cela tivesse sido desviada para f i ­
nanciar a propaganda de candida­
tos apoiados, no último pleito 
( 1 9 6 2 ) . pelo Tnstitut-o Brasileiro 
de Ação Democrática (TB A D ) 
(Conninicado de 2 8 de agosto de 
1963). Sinlomático da fardídade 
com rpie se podem canalizar, num 
senlido antíamcricano. os impulsos 
violentos fio povo foi o (jue se 
passou <n! Fortaleza no mês fie 
setembro fiêsíe ano. Nnm.a agita­
rão de rua. sem nenhuma viiicula-
ção com o consulado norte-ameri-
rnno, e une se iniciou cOm um 
proteslo de estudantes e populares 
contra o aumento das tarifas de 
ônibus, a multidão acnhon inva-
diufh^ Serviço de informações 
dos .Estados Unidos (USTS) e 
queimando-llie o arquivo. 

Tais efeitos promaiiam de uma 
intensa ofensiva de propaganda 
antiamcrieana, em que o lado con­
trário, quando não fica em silên­

cio, se coloca na defen.siva. A cam­
panha publicitária está por toda a 
parte. Não se limita às inscrições 
esparsas nas («arcdcs "Cuba, sim; 
Tantpics, não!". Espalha-se em 
jornais, periótlicos c livros. É im-
Ijre.ssifníanlc a quantidade d*: lite­
ratura panfletária cpie abarrota as 
livrarias. EDUARDO PRAIXI ressus­
citou em reerliçòes e se [M")S em 
moda, A diferença é que éí̂ se pre­
cursor ensinava uni evangelho an­
ti-republicano, enquanto o caíecis-
mo <U: seus herdeiros dc hoje é a 
coneeiiçào íeninisla d o imperialis­
mo diiigida contr.i os !'"st;idDS 
Unidos. Î . frtrla a quantidade dc 
livros, nacionais o u traduzidos, a 
l.>reç"s módicos, por vezes edições 
fie bolso, oufle se encontra desde 
a a])ologia fia re\oluçrio cubana, 
a d(\serição do.s iirocessos mao-
tse lunguianos fie guerrilha, até o 
relato das "es)joliaçôes" que nos 
fazem os Estaflos (1'nidos. Livros 
c[ue S C viiideni a rodo e fpie são 
devorados sobrei l u l o ptfos estu­
dantes, ou seja, jiela e l i l e inte­
lectual e dirigente fie amanhã. 

A Aliança para o Progresso não 
é jioupada nessa biblio!;raíia, que 
a descreve comf) esjíécie de m á s ­
cara "assistencial" para dar visos 
de bria cnnsriência ao "imperialis­
m o " ia injne . (.A.S criticas nessa di-
reeãií ('•"'t'̂ '''''' '''^ '' ' ' ineiiiliros do 
{inSprio [i.ovêrno. como vimos nos 
ata<pies feitos pelo nosso represen­
tante na última Conferência In­
teramericana de Ministros da 
Ivducação, roímida em T'<i*íotá.) 
y\lé criticas que se apresentam 
como "construtivas" pretendem 
retir.ar algum proveito ]X)pular. 
O próprio "avô" da Aliança. T''s-
e i v i . i N o K u i H T S C H K K , cstá distri­
buindo o s f i i "Relalénio" s'"'bre as 
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(Itíficièncias da, Carta de Punta d d 
liste tomo documento de sua já 
iniciada campardia presidencial. 

Publicações anticouumistas tam­
bém existem, ^xpréni em menor 
produção, com ])rcdominância de 
traduções, ])ois são poucas as 
obras nacionais dessa natureza. De 
qualquer modo, tèiu menor venda­
rem que a prui>aganda contra o 
"imperialismo" americano. Por 
oulro lado, o eoniljate contra essa 
publicidade é dit'icultad<t pela fal­
ta de maior compreensão cultural 
entre os dois jxivos. Os F.stados 
Uniiios jamais desfrutaram, entre 
nõ^, o pi"estig!o que, nesse [larti-
cnlrir, tr-ve a França. Muita gente 
ainda se ajiega aos velhos clichês 
((ue pintam o tan<]ue como um nra-
terialisla iiragmálico, sequioso de 
dólar, inuitnro {• sem cidtura hn-
ntanisla. 1 'ara alguns brasileiros, 
essa caricatura da civilização nor­
te anvricana desempenha o papel 
de uma racionalização (pie os con­
sola inconscieiUenieine num con­
fronto entre os dois jtaises. l u n 
certos setores religiosos, não é 
raro encontrar sinais de espirito 
competitivo entre luna nação ca­
tólica e outra protestante, o que 
deveria estar quase apagado de-
IH)is da eleição de J O K N K E N N E -
|>Y, •— O primeiro católico a ociqiar 
a iiresidéncia dos l'.stados Uniilos. 

Numa ijeijuena mostra de opi­
nião colliida, na Raliía, em fins <lc 
1962, entre 7 2 candidatos a car­
gos eletivos (na maioria concor­
rentes à Câmara estadual, alguns 
aspirantes a deputados federais e 
ver<'adores, e um can<bdato a go­
vernador ) , as respostas às ques­
tões relativas à Aliança para o 
Progresso podem ser assim cla.ssi-
ficadas: 

É vantajosa ao Brasil 45 
Nüo é vantajosa H 
Omisí̂ õcâ e respostas imprt^cisaa 16 

Quanto às perginilas sobre qual 
deveria ser a pohtica internacional 
do Brasil, o resultado foi o se­
guinte : 

Colaboração mais eutreita com 
os EUA 29 

Política neutralista (aproxima­
rão cuni o bloco neutralista) 21 

Afastamento de todos oa blocos 7 
Colaboraçiio mais ostrcita com 

o bloco soviético O 
Omissões e respostas impiucisas 15 

Por um contato pessoal com os 
eütit:\'islados, observou-se que es­
tes geralmente não tinham idéia 
clara quanto à Aliança para o 
I'rogrcsso e, ainda menos, quanto 
aos problemas de política interna­
cional. De qualquer modo, a gran­
de maioria mostrou-se confiante 
na Aliança para o Progresso. Em 
relação à diretriz de nossa políti­
ca exterior, predominou a linha 
tradicional de aproximação com a 
Ajuérica do Norte, mas foi pon­
derável o número de respostas 
pró-ncutralísmo. Como não foi in­
terrogado nenlmm comunista de­
clarado, não houve re.sjHJSta favo-
r.ãvel a uma colaboração maior 
com o bloco soviético. 

CONCLUSÃO 

Sem dúvida, o fenômeno chama­
do pelo embaixador estadunidense 
o "envenenamento das relações 
Tírasil-Estadtis Unidos" não se 
apresenta como irreversível. É 
obra de uma minoria ativa que 
sabe explorar as condições atuais 
da vida brasileira. O problema é 
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encontrar liderança e minoria se­
melhante do outro lado, capaz de 
dinamizar a maioria, a qual, se­
gundo parece, ainda se inclina, si­

lenciosamente, iwr uma maior 
aproximação com Washington e a 
favor de iniciativas como a Alian­
ça para o Progresso. 


